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PREÇOS EXTERNOS E 
EXPORTAÇÃO DE 
MANUFATURADOS: UM ESTUDO 
DOS PRINCIPAIS PRODUTOS* 

Lauro Lobo Burle** 

SINOPSE 

Este trabalho evidencia, para certos produtos manufaturados de ex­
portação, a ocorrência simultânea de queda de preços e aumento de re­
ceitas, entre 1980 e 1985, indicando a atuação de outros fatores favorá­
veis, como a política cambial e os incentivos fiscais do BEFIEX. O autor 
conclui que o aumento das receitas deu-se através de uma maior utilização 
de fatores produtivos internos, para um dado volume de divisas. 

1. INTRODUÇÃO 

O Brasil, na década de oitenta, conseguiu considerável avanço nas 
exportações de produtos manufaturados. O País que, até meados dos 
anos sessenta, exportava, sobretudo produtos agrícolas, passou, poste­
riormente, e basicamente na década de oitenta, a se constituir em notá­
vel exportador de produtos químicos, siderúrgicos, de autoveículos e 
acessórios e de uma série de outros produtos manufaturados. 

Ao mesmo tempo, constatou-se que foi na primeira metade dos 
anos oitenta que ocorreu, também, uma generalizada queda dos preços 
das exportações, acontecimento que, por sinal, verificava-se desde o 

* Este artigo é parte da dissertação de mestrado apresentada pelo autor na Universidade de 
Brasília e foi publicado nos Anais do Seminário sobre "A Inserção Internacional do Brasil nos 
Anos 90", realizado pelo CORECON-SP, entre 26 é 30 de março de 1990.0 autor agradece 
ao Professor Reinaldo Gonçalves da FEA/UFRJ pelos comentários durante a elaboração da 
dissertação de mestrado. 

** Professor do Centro Unificado de Brasflia e assessor econômico da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores nas Empresas de Crédito. 
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primeiro "clioque" do petróleo, em 1974. Dentro desse cenário, objetiva-
se, neste trabalho, focalizar este fenômeno da queda dos preços das 
exportações e concomitante aumento das receitas de grande parte dos 
produtos da pauia brasileira. 

Para isso, na Seção 2, apresentam-se as explicações teóricas para 
a deterioração dos preços relativos do comércio exterior de um país; na 
seção 3, estuda-se a evolução dos preços em dólares e os preços relati­
vos; na seção 4, efetua-se uma comparação do comportamento das ex­
portações, no período de 1980-85, visando extrair as conclusões da se­
ção 5, 

2 ARGUMENTOS PARA A DETERIORAÇÃO DOS PREÇOS 
RELATIVOS 

De acordo com o enfoque da "Deterioração das Relações de Tro-
c a " \ os preços dos produtos primários exportados pelos países periféri­
cos (países em desenvolvimento) tenderiarii a cair relativamente aos 
preços dos produtos manufaturados exportados pelos países centrais 
(países desenvolvidos). Uma das explicações^ para esse fenômeno se 
basearia no comportamento cíclico da economia internacional (Rodri­
gues, 1981, p.63). As melhorias das relações de troca (preços relativos) 
para a periferia, registradas nas fases de dinamismo do crescimento, se­
riam mais do que anuladas pelas deteriorações que se verificariam nos 
momentos de diminuição do crescimento econômico. Como resultado 
final, no longo prazo, as relações de troca se deteriorariam para a perife­
ria. 

Argumenta-se que, nas fases de menor crescimento ou de reces­
são econômica como a década de 80, as relações de troca se deteriora­
riam para a periferia em virtude de duas razões básicas: maior exceden­
te de mão-de-obra e menor elasticidade-preço da oferta do setor prima­
rio-exportador da periferia, relativamente aos países centrais. 

O maior excedente de mão-de-obra da periferia, dadas as altas ta­
xas de produtividade do setor primario-exportador, faria com que, numa 
conjuntura recessiva, os salários tendessem a cair mais do que no cen­
tro. Por outro lado, a menor elasticidade-preço da oferta do setor primá­
rio da periferia resultaria na menor rapidez de adaptação à contração da 

^ Para os argumentos a serem apresentados, ver (Rodríguez, 1981) e (Michaely, 1984, 
p.137-40). 



demanda extema, em relação ao setor industrial-exportador do centro, 
levando à queda dos preços relativos. 

Uma outra explicação^ para a deterioração das relações de troca 
se fundamentaria nas características do desenvolvimento econômico da 
periferia. Este se daria na especialização no setor primario-exportador, 
em detrimento do setor industrial voltado para o mercado interno. En-' 
quanto o setor primário se moderniza, o setor industrial permanece rela­
tivamente atrasado. Isso faria com que o fluxo de comércio se consti­
tuísse basicamente por bens primários na exportação e por bens indus­
triais na importação. Dadas as diferenças estruturais assinaladas ante­
riormente, entre o setor industrial e o setor primário, o desenvolvimento 
econômico necessariamente levaria à queda dos preços relativos. 

Apesar da teoria da "Deterioração das Relações de Troca" se refe­
rir a bens primários de exportação e produtos manufaturados de impor­
tação, ela se apresenta aplicável na avaliação dos preços relativos des­
te trabalho, já que existe diferença de composição de itens entre o pro­
duto brasileiro e o produto do país tomado como referência do preço 
mundial. 

3. ANÁLISE E AVALIAÇÃO DAS FLUTUAÇÕES NOS PREÇOS 

Foram selecionados 19 produtos manufaturados de acordo com a 
definição SITO (Standard International Trade Classification) a três dígi­
tos das Nações Unidas^. Tomou-se uma amostra inicial de 25 produtos 
selecionada de acordo com o valor exportado em 1983 e excluiu-se 
aqueles que apresentaram elevação dos preços em dólares entre 1980 
e1985. 

Com base em (Burle, 1988, p.33), as exportações dos 19 produtos 
selecionados totalizaram US$ 6.201,4 milhões em 1985, representando 
quase 25% das exportações totais. Nesse ano os principais produtos em 
valor exportado foram autoveículos e acessórios (US$ 1.351,9 milhões) 
e produtos químicos orgânicos (US$ 725,6 milhões), enquanto que os de 
menor importância foram motores e geradores elétricos (US$ 84,9 mi­
lhões) e outros artigos de tecidos (US$ 109,4 milhões). 

2 Rodriguez (1981, p.142-46). 
Dentre os produtos desconsiderados destacam-se os de origem alimentícia, tais como farelo 
e torta de soja, preparações de frutas, açúcar refinado e cristal, preparações de carne ê man­
teiga de cacau (UNIONS NATIONS, 1983). 



3.1 Evolução dos Preços em Dólares do Brasil 

Constata-se pela Tabela I que, entre 1980 e 1985, os índices de 
preços enn dólares da maioria dos produtos considerados caíram, sendo 
de sç destacar os casos de couro (-54,6%); aço ou ferro ém lingotes 
(-50,0%); materiais plásticos e resinas artificiais (-43,1%); máquinas e 
componentes elétricos não-especifiçados (-41,2%); papel e papelão 
(-40,2%); ferro-gusa, ferro-ligas e ferro-esponja (-39,1%); máquinas para 
indústria de papel, gráfica e alimentícia (-30,6%); produtos químicos or­
gânicos (-25,4%); máquinas agrícolas (-24,1%); e chapas de ferro ou de 
aço (-22,5%). 

Dos produtos acima, excluindo máquinas e componentes elétricos 
não-especificados; máquinas para indústria de papel, gráfica e alimentí­
cia; e máquinas agrícolas, os demais refletiram a queda dos preços das 
"commodities"''. No entanto, conforme se verá na seção IV, a queda dos 
preços foi mais do que anulada peló aumento da quantidade exportada, 
pois as receitas da maioria dos produtos aumentaram no período. 

No caso dos produtos químicos (produtos químicos orgânicos; ma­
teriais plásticos e resinas artificiais; e artefatos de txjrracha não-especi­
ficados), os preços em dólares já haviam se recuperado em 1988. Se­
gundo o coordenador do Departamento do Comércio Exterior da Asso­
ciação Brasileira da Indústria Química e Derivados (ABIQUIM), Walter 
Paul Krause^, os preços FOB em dólares convertidos pela taxa de câm­
bio estavam de 30 a 50% acima dos internos nesse ano, indicando que 
o setor apresentava boa rentabilidade relativa. 

Também nos casos dos têxteis (fios e fibras têxteis; tecidos de al­
godão; e outros artigos de tecidos), a competitividade-preço não se en­
contrava ameaçada em 1988. Conforme apontava o LTCB of Japan/ 
IPEA (1988:175) ..."Estes artigos são competitivos internacionalmente 
em preço e qualidade". 

Com relação às exportações de papel e papelão e produtos side­
rúrgicos, pode-se dizer que tais produtos foram atingidos pelo excesso 
de produção no mercado internacional, o que parece ter aberto oportu­
nidade para países com grandes vantagens comparativas de custo com 
o Brasil, ocuparem espaço na deririanda externa. (FUNCEX, 1984, 
p.77-78e 101) 

"* Conforme Rattner (1987, p.623), "... Essa queda abrange desde produtos alimentícios, óleos 
vegetais, matérias-primas agrfcolas, até minérios não-ferrosos e petróleo cru". 

^ Confonne o Jornal Folha de Sáo Paulo, 08 setembro 1988, p.H.5. 



TABELA 1 

ÍNDICES DE PREÇOS EM DÓLARES DO BRASIL^ DOS 
PRODUTOS SELECIONADOS - 1980/85 

PRODUTOS 1980 1981 1982 1983 1984 1985 

Produtos químicos orgânicos 100,0 110,1 86,2 75,9 69,9 74,6 
IVIateriais plásticos e resinas artifi­
ciais 100,0 74,5 72,5 64,5 61.9 56,9 
Couro 100,0 63,3 46,4 36,5 55,9 45.4 
Artefatos de borracha não-especifi-
cados 100,0 113,5 105,8 89,9 74.6 85,9 
Papel e papelão 100,0 80,9 79,9 60,7 61,3 59,8 
Fios e fibras têxteis 100,0 82,1 77,1 73,5 79,2 76,3 
Tecidos de algodão 100,0 87,1 83,4 77,4 78,5 77.6 
Outros artigos de tecidos 100,0 106,6 102,3 88,1 88,1 79,5 
Ferro-gusa, ferro-ligas e ferro-es­
ponja 100,0 108,0 95,9 61,6 79,1 60.9 
Aço ou ferro em lingotes 100,0 66,4 58,5 46,8 50,9 50,0 
Chapas de ferro ou de aço 100,0 96,3 87,6 74,7 80,9 77,5 
Tubos de ferro ou de aço 100,0 127.1 130,9 79,1 81,0 87.7 
Máquinas agrícolas 100,0 114,3 106,9 81,3 120,6 75.9 
Máquinas para indústria de papel, 
gráfica e alimentícia 100,0 102.9 126.6 103,2 71,6 69.4 
Máquinas não-especificadas 100,0 110,9 117,9 119,3 94,6 84,5 
Motores é geradores elétricos 100,0 112,5 124.3 110,7 78,3 79,4 
Máquinas elétricas não-especifica­
das 100,0 82,0 132,9 116,6 66.9 58,8 
Autovefculos e acessórios 100,0 110,6 125.8 117,4 97,9 97.4 
Vestuário (exclusivo de couro) 100,0 97,8 105,6 85,6 90.4 89,7 

FONTE: UNIONS NATIONS (1983) 
NOTA: a) Anos de 1984 e 1985 originalmente obtido da CACÈX convertidos pa­

ra a SITC através da compatibilização com a NBM (UNIONS NA­
TIONS. 1974) 

Em síntese, verifica-se que a queda dos preços da maioria dos 
produtos na primeira metade dos anos 80, refletindo a retração da eco­
nomia e do comércio mundiais em 1982, além de ser neutralizada por 



outros fatores, parece ter sido revertida a partir de 1985 para os produ­
tos enfocados^ 

3.2 Evolução dos Preços-Relativos 

Os preços relativos por produto foram obtidos através do quociente 
entre os índices de preços em dólares brasileiros (tabela I) e os índices 
de preços em dólares mundiais, os quais se referem aos principais ex­
portadores de manufaturados, tais como. Estados Unidos, Japão, Ale­
manha Ocidental e Reino Unido (Burle, 1988, p.80). 

De acordo com a seção II, em fases recessivas da economia inter­
nacional os preços relativos se deteriorariam para um país periférico 
como o Brasil, já que os produtos (ou itens) exportados por este país 
tendem a apresentar uma menor elasticidade-preço da oferta e um 
comportamento dos preços mais flexível para baixo - dado o excedente 
de mão-de-obra existente no mercado de trabalho - do que os países 
centrais. 

Pela tabela II, verifica-se que as principais quedas de preços relati­
vos entre 1980 e 1985 ocorreram com couro (-39,3%); máquinas e com­
ponentes elétricos não-especificados (-38,7%); aço ou ferro em lingotes 
(-29,64%); ferro-gusa, ferro-ligas e ferro-esponja (-26,1%); e materiais 
plásticos e resinas artificiais (-25,1%). 

Além disso, considerando o período pós-primeiro "choque" do pe­
tróleo ou seja, 1974/85, dos 19 produtos considerados, 11 apresentaram 
queda dos preços relativos a um nível de confiança de 5%, sendo que 
dos oito restantes, somente dois apresentaram sinal positivo no coefi­
ciente de correlação de ordem de Spearman (Burle, 1988, p.92). 

Os produtos que apresentaram queda dos preços relativos a um 
nível de confiança satisfatório foram: produtos químicos orgânicos; ma­
teriais plásticos e resinas artificiais; couro; fios e fibras têxteis; ferro ou 
aço em lingotes; chapas de ferro ou de aço; máquinas para indústria de 
papel, gráfica e alimentícia; máquinas mecânicas não-especificadas; 
motores e geradores elétricos; máquinas elétricas não-especificadas e 
vestuário (exclusive de couro). Por outro lado, os produtos que apresen­
taram elevação dos preços relativos foram papel e papelão e autovef­
culos e acessórios (Ibid, p.93). 

^ Segundo dados da CACEX (Banco Central, 1988, p.425-43) pode-se dizer que, com exceção 
de alguns bens de capital (p.e., motores e geradores elétricos), todos demais produtos consi­
derados apresentaram elevação dos preços em dólares entre 1985 e agosto de 1988. 



Conclui-se, assim, que o fenômeno da queda dos preços externos 
dos produtos considerados atingiu mais o Brasil do que os países de­
senvolvidos exportadores de manufaturados. Isso mostra que, para se 
obter um mesmo volume de divisas, o País teve que gastar mais fatores 
produtivos relativamente, ou que se empobreceu frente aos países in­
dustrializados na primeira metade dos anos 80. 

TABELA 2 

ÍNDICES DE PREÇOS RELATIVOS DOS PRODUTOS SELECIONA­
DOS -1980 /85 

(1980: 100) 

PRODUTOS 1980 1981 1982 1983 1984 1985 

Produtos químicos orgânicos 100,0 125,7 98,1 94,0 88,3 92,9 
Materiais plásticos e resinas artifi­
ciais 100,0 87,0 86,8 82,2 80,8 74,9 
Couro 100,0 81,8 60.8 49,6 78,6 60,7 
Artefatos de borracha não-espe­
cificados 100,0 116,7 121,5 111,3 99,5 111,6 
Papel e papelão 100,0 98.7 96.8 81,8 85,9 79,7 
Fios e fibras têxteis 100,0 97,0 88,6 89,7 99,7 94,9 
Tecidos de algodão 100,0 101,6 102,4 104,4 112,6 106,1 
Outros artigos de tecidos 100,0 120,5 124,7 86,2 117,9 109,2 
Ferro-gusa, ferro-ligas e ferro-es­
ponja 100,0 117,1 108,6 78,8 95,9 73,9 
Aço ou ferro em lingotes 100,0 78,74 65,57 59,58 70,36 70,36 
Chapas de ferro ou de aço 100,0 110,9 95,8 89,4 101,5 95,1 
Tubos de ferro ou de aço 100,0 143,9 138,0 105,1 122,4 127,3 
Máquinas agrfcolas 100,0 128,1 120,3 90,9 152,2 94,1 
Máquinas para indústria de papel, 
gráfica e alimentícia 100,0 123,5 150,7 121,9 94,5 90,1 
Máquinas não-especificadas 100,0 127,9 133,8 133,9 116,4 103,3 
Motores e geradores elétricos 100,0 136,1 150,1 126,4 92,4 91,1 
Máquinas elétricas não-especifi­
cadas 100,0 95,7 155,7 123,3 69,4 61,3 
Autoveículos e acessórios 100,0 127,5 143,4 135,8 112,9 111,4 
Vestuário (exclusivo de couro) 100,0 111,2 120,3 99,2 115,5 107,9 

FONTE: Tabela 1 e Burle (1988). 

NOTA: a) Para o método de obtenção dos preços em dólares mundiais utilizados 
na estimativa dos preços relativos, ver (Burle, 1988, p. 80). 



4. COMPARAÇÃO COM AS RECEITAS DAS EXPORTAÇÕES 

No quadrante esquerdo da tabela III, verifica-se que, para cinco 
produtos - máquinas agrícolas; máquinas para indústria de papel, gráfi­
ca e alimentícia; máquinas mecânicas não-especificadas; motores e ge­
radores elétricos; e máquinas elétricas não-especificadas - , os preços 
em dólares caíram juntamente com as exportações. 

No caso de máquinas agrícolas, a retração das vendas externas 
parece ter sido provocada pelo dinamismo alcançado pelo setor agrícola 
nos anos 1984/85. No caso dos demais bens de capital, pode-se dizer 
que são produtos que o Brasil parece ainda não atingir uma escala pro­
dutiva competitiva internacionalmente, ainda mais num contexto de polí­
tica econômica recessiva tal como, o trienio 1981 /83'' 

Por outro lado, no quadrante direito encontra-se nada menos do 
que 14 produtos, isto é, aqueles que tiveram preços externos reduzidos 
e aumento das exportações. Se isso ocorreu, é porque outros fatores in­
ternos e/ou externos anularam o efeito da queda dos preços. 

Para os casos de produtos químicos orgânicos; materiais plásticos 
e resinas artificiais; artigos de borracfia não-espeçificados; papel e pa­
pelão; ferro-gusa, ferro-ligas e ferro-esponja; aço ou ferro em lingotes; 
chapas de ferro ou de aço; e tubos de ferro ou de aço pode-se destacar 
o programa de substituição de importações do II PND (Plano Nacional 
de Desenvolvimento) (Castro, 1985, p.86). 

Para os casos dos produtos têxteis, principalmente as manufaturas 
e tecidos de algodão, as exportações aumentaram em virtude dos bai­
xos custos de produção e do alto padrão de qualidade atingido. 

Com relação as exportações de autoveículos e acessórios, as re­
ceitas parecem ter sido incrementadas pelo desaquecimento do merca­
do interno e, principalmente, pelos incentivos fiscais recebidos através 
do programa BEFIEX (Biato, 1984, pp.182-187). 

Entretanto, conforme visto na seção 2, mesmo com o aumento das 
receitas das exportações, a deterioração dos preços relativos constatada 
representou maior montante de recursos internos, em termos de insu­
mes produtivos utilizados, transferidos para o exterior em troca de um 
dado volume de divisas, ou seja, uma apropriação de renda pelos mer­
cados importadores. 

^ Sobre a competitividade-preço de tais produtos, ver Araújo (1982). 



o 
n: 

O 

(O o 
Q 

ü UJ - I m 
CO 
O) 

Q 
O 
¡r 
Q. 
<n 
O 
a 
LU 

• a 

< 
H i n 
te 00 O Ô o. 00 X 0> 
lU 

UJ 
O 
ui 
ce 
lU 
C/) 
UJ 

ac 
Q 
UJ 
O) 

a 
UJ 
GC 
a. 

CO 
LU 
•O 
O 

ce 

X UJ 

Q 

UJ 

< 

CO UJ 

- o 

o 

CL X 
ai 
CO 
< 
< Q UJ 3 O 

2 ¿ wsb 

" 8 Í 
0) O Ç 0) 'Õ .O .O 

g 3 E a-

Í8 .s s « <i> 
^ 1 of 

CO 
o 
o 
Ol 
ce 
CL 
lU 
Q < Q UJ 
O 

Q . 

1 

Z3 
m 
.8 

•o 
i 
o 
ce 
> 
CD 

to 
•c 

û. 
lu 

2 



Entre 1980 e 1985 houve queda dos preços relativos e aumento 
das exportações para produtos químicos orgânicos; materiais plásticos e 
resinas artificiais; couro; papel e papelão; fios e fibras têxteis; ferro-gusa, 
ferro-ligas e ferro-esponja; aço ou ferro em lingotes; e chapas de ferro 
ou de aço, ou seja, todos intensivos em recursos naturais (tabela 2 e 
quadro 1). 

5. CONCLUSÕES 

Este trábalo terá alcançado seu objetivo se tiver levado ao leitor 
informação adicional sobre o período atípico do comércio exterior brasi­
leiro, que foi a primeira metade dos anos 80. Se, por um lado, o País al­
cançou altos saldos comerciais, por outro lado, registrou uma acentuada 
deterioração dos preços em dólares das exportações. 

Embora o artigo não permita inferir conclusões precisas sobre ca­
da produto, pode-se dizer que, no global, a pauta de manufaturados 
considerada foi atingida por diversos fatores incrementadores da renta­
bilidade das vendas externas, tais como a política cambial agressiva do 
trienio 1983/85, a manutenção dos incentivos fiscais do BEFIEX, a ma­
turação dos investimentos do II PND, o dinamismo da economia ameri­
cana e o desaquecimento do mercado interno. 

Ao mesmo tempo, na primeira metade da década de 80 e dentro 
do conjunto de produtos considerados, o Brasil parece ter aumentado as 
receitas das exportações tendo que utilizar mais fatores produtivos in­
ternos relativamente aos países industrializados. Ou seja, houve uma 
transferência de renda para o exterior, na forma de redução real dos 
salários e dos preços dos recursos naturais existentes. 

As perspectivas para os anos 90 são que, para preservar os mer­
cados externos arduamente conquistados, o País terá que adotar políti­
cas de incentivo que mantenham a competitividade das exportações. Ao 
lado disso, será essencial se retomar o investimento em tecnologia e, 
assim, aumentar a qualidade e o valor unitário dos produtos brasileiros 
relativamente aos concorrentes externos. 
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ABSTRACT 

EXTERNAL PRICES AND THE EXPORT OF MANUFACTURES: 
A STUDY OF THE MAIN GOODS 

This study shows that, for some export manufactures, there is a si­
multaneous incidence of decrease in prices and increase in revenues be­
tween 1980 and 1985, Indicating the influence of other favorable factors, 
such as the foreign exchange policy and the fiscal benefits of BEFIEX. The 
author concludes that the revenue increase is due to a larger utilization of 
the domestic productive factors, for a given level of foreign currencies. 


